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"Accionamentos Electromecânicos
de Velocidade Variável"
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accionamento" com máquinas de corrente conunua (comando lo: regulação
da máquina de excitação independente), accionamentos com máquinas
assíncronas trilásicas (variação de tcnxâo com lrcquencia lixa. variação
simultânea de tensão e Irequenua. \ ariação simultanea de corrente e
frequência. controlo em orieruaçào de campo e cascata hipos íncronu),
accionamentos com máquinas <íncronus (motor síncrono de mugnetos
permanentes e motor víncrono autcpilotado). aspecto, complementares
sobre automação indu-rnal trede-, autómatos e computadores; lunuo-
nameruo, qualidade e segurança).

EIS um belíssrmo programa pedagógico, objectivado para o envmo
politécnico, com óbv 10 interesse na educação universitária. O tratamento
dos sucessivos ternas é feito num estilo literário descritivo, como convém
em principio num curso de formação politécnica, onde a simplictdade teonca

o se revela primordial às aphcações prática) (com incursõc, mínimas a\
g formulações matemãnca-) c aI.,ilustraçôcs são excelente. (primorosamente
N executadas. apesar da sua complexidade). É claro que não loi intenção
O
<{ aprofundar os "accionamentos electromccâmco-," como uma di-ciplma de
~ máquina) eléctricas: é evidente que o Autor não qui/ dissecar () programa
r--..~ de uma disciplina de electróruca de potência: nem sequer pretendeu
r-,
(Y) fundamentar urna dr-ciplina de \I\tema\ de controlo. A Ideia resultante de

todo °esforço exprime-se, rc-umidumerue, pela integração destas três árca\z
~ cientificas e tecnnlogtcas numa única perspccuva de formação, conforme

wo se exige na prática profiv.inal da engenharia. Trata-se de um ponto de \ i\ta
~ recomendável para atingir os' objectivos num curso politécnico, desde que
u ~eJa complementado por uma activ Idade laboratonal concordante (como.
f= aliá-, \c pre-supoc que aconteça).
~ Durante a lcnura, à medida que ia apreciando () cuidado literário da
uj exposição, fUI anotando alguma\ dilcrcnças relativamente aI.,com ençõc-

De \ ez em quando chegam-me a\ mãos 11\ro\
excepcionai- UnI.,que adquiro na\ li, rariav. Outro,
que recebo para promoção. FOI agora e-te último
cavo, que a Fundação Calou-te Gulbenkian (FCG)
tev e a arnabil idade de me proporcionar. \UPO\-

tarnenre para o recomendar ao. alunos de en-
aenhana electrotecrucu no d011111110 do controlo e
"-

automação. E o que furei. Porque a obra aqui rc-
cen-eada merece -er Ilda por quem ~e interev.a pe-
10\ "ucuonarnento- elecrrumecâmco- de \ elo-
cidade \ ariax el". comungando conhccunentos de
motore- electnco- e di-positi, 0\ de elcctrorncu de
potencia para sua alimentação energeuca e controlo
da \ elocidade De facto tl\ e urnas horas muito

que costumo adoptar. Neste aspecto, reparei na
adesão do Autor à "escola" do Instituto Superior
Tecmco, confirmada pelo prefaciador Prof. J.
António Dente. Não admira, portanto, que surjam
alguns termos a merecer reflexão para uma possível
segunda edição, já que a expenência docente no
ISEL (Instituto Superiorde Engenharia de Li boa),
constitui uma importante fonte de disseminação
da terminologia normalizada entre a~ novas
gerações, Por isso, aproveito a oportunidade para
sugerir ulgun- cuidados. indicando entre parênteses
o que não se de\ e dizer: lógica difusa (lógica vaga).
atrito \CCo (atrito estático), talhador (cllOIJper).
zona morta (banda morta). anel aberto (cadeia
aberta). anel fechado (cadeia fechada). degrau
un it.irio (escalão unitário). esquema funcional
(esquema básico), esquema de blocos (diagrama
de blocos) e retroacção (real imentação I. Além
dl\\l) há o c1tlS~ic(l problema do empréstimo

francês de "comando e controlo" não se ajustar ao moderno termo de
"controlo", que engloba o comando (em anel aberto) e a regulação (em
.mel fechado. bem como o -cguunento). Definitivamente. deve-se optar
por esta última tendêncra, como Jtl e\tá normalizado nu Vocabulário
Electrotécnico Internacional. Ainda se nota que a "corrente estipulada"
e hoje um concerto bem caracterizado. tornando pouco aconselhá. d dizer
"valor lumte estipulado" (pagina 300) quando se relere a um \ alor lntl\
(que parece ser um \ alor de pico ma- \e fica na dúvida \e é um \ alor
eliulI C0l110 aparece vuubohzado). A propoxuo. COI1\ em -eguu a\ normas
mremucion.u- da sunboloeia ll\ mdiccv de \ ana\ rl\ \0 \jo em nalico

'-

quando rcprc-entam \ ari~Í\ eis (dai 1
11

\.1 e não I...J
Curiovarnentc. ao ler evtc 11\ 1'0 fui -cnundo uma certa afinidade

com os meu- modos descriti \ 0\. tanto na formulação da narrar» a
(~lle a iclcrencru a "per-pccuva -ivtenuca", na página 7) como na
evprev.ão das ideia. (alertado pelo "dccrc-cimo" da tt'n\~h) rectihcada.
que muitox contundem, erroneamente. com uma queda de tcn-ão).
Somente lla\ rctcrcncra. blbllOgrattca\ do último capitulo (pagina
423) encontrei a continuação da -uvpcitu. generosamente, l) Autor
relere um re xto que publiquei ne\t~l re\ l\la {BII\ (h Campo.
Electricidade, n° 267. 1990). Percebi. então. a razão de fundo do Ser-
viço de Lducução da FeG me tel em iado este li\ 1'0: o Autor conhecia
o meu go\lO pelo \CU contendo. De facto. aI.,badanas de obra re\ elam
0('111'1';('11111111 vittu: do Eng. João Carlo- Pire-. da Palma: formado pelo
ISEL (bacharelato) e depors pelo 1ST (licenciatura). exerce acth idade
docente na vua primeira evcula como Equiparado a PrOIc\\lH
Coordenador (poi. e Investigador Princrpal na LNEC). veio-me à
memória () nome Palma, um excelente aluno que ti\ era na dccada de
1970 sobre Electrónica de Potência (numa disciplina tradicionalmente
designada "Electronica Aplicada" e que me permitiu introduziu em
Portugal o autêntico estudo da electrónica de potência). Os reflexos
dev-e trabalho aqui c-tão. Parabém Eng. Palma. II

.. . •

asradax el\ com esta leitura. A abordagem está~ ~

muito bem sistcmatizadu nos \eu\ 9c~lpíIUlo\: notas
históricas. ~I~tema\ mecaruco- (componentes.
parâmetros e condicõe- operauvas), modelos de
máquina, elécmca , í de corrente contínua c
assincronas Infá~lCa~) C 011\ersores estáticos de potência ucctiíicadores.
talhadores e onduladoresj. té1l1lla\ de controlo de si~tema'l aplicadas
aos accionamentos tconccito- e sistema. de controlo univariávcl).


